
A candidata chega fantasiada de zumbi, o casal rompe 
o namoro antes da prova, a garota abala a concorrência 
com um sanduíche de mortadela... Em meio a santinhos, 
crises de pânico e muita vontade de acertar, jovens prestam 
vestibular e lidam com suas expectativas e inseguranças. 

Uma reunião de histórias divertidas sobre uma etapa crucial 
da vida dos estudantes.
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Nos anos 80 um jornal carioca pediu ao 
poeta Carlos Drummond de Andrade para 
resolver uma questão sobre um poema de 
sua autoria que tinha caído no vestibular. 

Longa, a questão escarafunchava cada 
verso nos seus mínimos detalhes em 

várias perguntas. Nosso poeta maior só 
acertou uma e ficou espantadíssimo com o 
conhecimento dos examinadores: ele não 
sabia que tinha tantas intenções quando 

escreveu aquele poema...
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Paulo Henrique

Quando criança, o sonho de Paulo Henrique, vulgo PH, era ser 
médico. 

No Ensino Médio, começou a andar com um grupo de ro-
queiros. Deixou o cabelo crescer, rasgou as camisetas de menino 
bem-comportado e passou a usar coturnos e blusões de couro 
preto para combinar com o figurino da turma. A música passou 
a ocupar cada vez mais lugar na sua vida. 

No cursinho, os colegas achavam estranho aquele maluco se 
dar tão bem nos simulados. No dia da prova de vestibular, até o 
fiscal tirou uma com a cara dele: 

— Tem certeza de que tá no lugar certo?
PH olhou feio para o intrometido e dirigiu-se compenetrado 

ao seu lugar. 
Dada a ordem de largada, ele abriu o caderno de questões, leu 

página por página com cara de “essa é bico”, “essa tá no papo”, 
“essa eu faço de cabeça”. Fechou o caderno e ficou um tempão 
olhando para o vazio. 

Dali a pouco, pediu para ir ao banheiro. Um fiscal o acompa-
nhou e plantou-se na porta. Nada de PH sair. Um tanto preocupado  
e já cansado de esperar, o fiscal deu uma batidinha e perguntou:

— Tá tudo bem por aí? 
PH saiu de lá com a cara mais tranquilona do mundo. 
— Beleza, podemos ir — ele disse.
Quando passou reto pela porta da sala em que fazia o exame,  

o fiscal o puxou pelo braço:

VESTIBULANDOS 173243 MIOLO.indd   7 4/1/16   4:02 PM



 8 

— Ei, é aqui! 
— Eu sei... É que tô indo embora. 
— Como assim? Não vai terminar a prova? Não quer nem tentar?
— Descobri que meu negócio é Música. A Medicina era um so-

nho de criança, não tem mais nada que ver comigo... Sabe aquela 
calça apertada que a gente insiste em usar, mas que não serve mais?

O fiscal sabia... Desejou-lhe boa sorte. 
PH desceu a escada aos pulos e ganhou a rua com um sorriso 

do tamanho do mundo. Os pais, é claro, levaram um susto com a 
notícia, mas apoiaram a decisão do filho. 

— Desde que você encare a faculdade de Música com serie-
dade — o pai recomendou.

— Pó deixá. Troquei o bisturi pela guitarra, mas a responsa e 
a vontade de acertar é a mesma. 

VESTIBULANDOS 173243 MIOLO.indd   8 4/1/16   4:02 PM




